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PDOSSEGUB`DO..'. 
Ac.eïtar•do os factos tal qual so nos apresontam e fugia-

do a divngaçõe4 escrtt;a di•s;contrnuati)os na mesma ordem 
de i(Ioirí4,afirmando gtió as presumidas viciações `no recensea-
nientti eleitoral-••agórti escl;rrecidaw com F,lemdntos'aucto-
risados e valiosissimos da `locál• (luin nosso c•,logá,, que 
tem como 8(311 director, o ilustrado presidente, (ia Copiis= 
saci Executiva da Ca n1Ë rU Municipal---40 duma trerrneu-
,lt: i'rivicálicie, para a moral r,opubliça.iia o para o presti-
giu;cio .regime. , , 

Pondo de parfe rnaq vontades pessoaeé oü` poiiticas, 
pó ia ièa ô desejo de contribuirmos—copio sempre Fizemos 
r•lil toda a'nossa urda--para a iuoralisação dos costumos 
•ropublica•los q.(•os l.)rc•cest3 s j•oliticoa a azar, dé modó a 
e,t'e(;tivttr-9e ard;áfit,rina d4ti,ocrata, tantas vezes ap,ºe-
.goada, ó que nos detem ni.ou s,t, t atitude. 

•illnito seranaliierite,sem irrit;igõos, na: rríais• ab.golut•,L, 
Y.bó,.r' p,z e na, Convicção, 111111 sincers,, cie q:uo•o nosso pro-
te,to al;umnst co qa„tr.ar cie util 'a t)'pi,óg7rar))a. da` Répu-
lali(,-i, o á m0 rttl dws,ropat•fic,znos p:.diticí)s,' • que nova-_ 
-mente entrauioH.no a.ssizrto. 

E,'nosta atitude nos manteremos, salvo se • Tpotivo)g 
i1r p•riosoá'-e superiores a. nossa vontade, nos obrigarem 
,.ti• t•i ,, l., •• , 

a. Mudar' de () 1'rP.ntaçãU. , 

o t•t oiol:iÚtt P,1ul.lt,iu ÇA0i kr,a 

,ciado; é u.ifii faeto que, parece ninguem eont.ósta, e esse é 
<3 ponto° í;incipal da nossa. indigil ção;• pois ontra coislx 11< 
nâ-o procuramos senão que os eleitores e.ortados ilegal'- 
inente., Apj.am.iiiscrítos (1©,. novo, como ó ,justo, como é só• 

t;1 e; gpC110 I ó digno, tanto m ais, sénd1p (C a viei:lçd0 pi- a,- 
regime:. em prejuizo das forças tieada por inimigos do  

el(•itor•ao,s republicanas, segundo se deduz 'das itrfot rnt> 
t,çõés do ihie.ga local, Q ainda das afirma•Ges de • peubli-
canos auçtorlsados e categorisaolós. 

.,Çonr isto estamos certos que só se dig,aifiCa q. Re3•,1-' 

blica elevando os republicanom que exijam o legal euln-
li►iinf•nto cluut deis avi ís sagt•adus;direito:i do botnem, co-
"ipo`f seU. •já •,o,«ie 1, 1 rp•tlil•(3sta,r• a sua opinião no acto eleitoral. 
T.•dav,itt_aárnir atioA rrlrrlto quC os polltaLUB ,répiiblicanóg em 
ac•ritaìt.t(r co,ui ;us funGi(•nriog., recetsoá•iores,hd dopois,•çto 
nosyo:ál,irme, ac(x•dassotn do sólio otn,quo.jaz.iam, e- até 
si1iq,'apcy't t' de trio prejudicados e der jà terem conheci-

•r>7©fntò',da Hnti-0k,aS,;0U1 'Iro.' atais absoluto 
`>ji•Aneir•rx • rn u►n,sin)pleo, um insignificàntt+ 1)rotesto eon-
tr•a •eyso,. co,r•te.;de,rpp.ublicanos e contra, tã,u fortQ punha• 
laia,.v,ib,t,ada,no;r.oriição da Republica. r 

Quanto aos abusos do que o cologa cite): alguns 
•exe14füW$ E•etrauhando que no cargo coro atribuições pa-
r.t a, 0r`giniy:açrlo do rec«+neeanr(trrto é•eitóral,, não esteja 

ano:.indefeçt+vc{, iulgatnós que essa, responsabi 
lidado(pei•tonce, exclusivamente, á, Cámara Municipal, 
por, conservar no exére1cio de funçooy,- empregados 
.q,iie,--a avaliar. pelo que o, referido enlega ;, firma sob a 
direçã.,o,tdo• inteli,gen,tQ,•prezidente do' nosso Municrpio, 
su e io,r hiera.rquico d cases,, fut?çior)ario%—pecar,.por p • f. , r. 
'qã,o serem republiranps,indefectivei.q.f;: ' 
`sdë que à Canis►ra í•lunictpal •è,constituida•por e• 
)lé'rné ito.• lí e'nu,bl•ca r••s e, ét pelò orgã6 dirigido pelo seu 
,prez ídQnte que se insinua a pouca.fó republicana, dA subor; 
dí'•4c)s seus reflecti,¡la nos erros do recensean)pn,to, os 
`tápnpp cHrtçs que Sy Ex.a, firmo (Iast. suas convicções,, to-
wariu cotuo agravo, benn,c()mrío os seuWooloVs, TI'0 ou-
`tréiYr foe Q e i ic,res (}usabilid• dee ao9 funeiyna(rios qde 
prevaricar.rtn, 
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Propriedacíè 'da Empreaa > Vardada 

I3.()lativauiente aconchavos politiëos eutr© republi-
cair•s,,;neucionados por c•utró coleia locÃl, pedimos li.-
•eença par•ã.'alìrmar que não são verdadeiros, pelo menos 
no que•se refere aos Reconstituintes, .motivo porque erre 
pula }case a argunafjntaçãc cota que so apretendeu dimi-
nuir o val& moral da, nossa campanha contra a vigia, 
ção do rrc:çenseacueuto eleitoral que não v-isa à, interesses 
de pc,litica particiaria, uras siri, a uni objectivó de digui-
dado de processos. • ' 
• D(3 resto, cá nos mantemos no nosso postorpara .res- , 

ponsabilisar, não todos os republicanos, como quere a colega, 
mas aquelês que tiverem culpas bem dibnidas no muito de urso 
flue se tem feito. 

E como tivemos sernpro a coragem das nossas, aGr-
maçúes,,t•çypondendo claraureuto pelos nossos actos o 
pele nosso passado liuipo,, de republicano que nuncá'ré-
òebeu favores cia R.eputlica, de cara levantada compa.- 
recerenios no tribunal de contas, não para nos defender-
11108, porqu9,não temos actos que- tios `depriuiam,_alas 
para darmos ao regime os ultimes alentos da nossa vi-
cio, já que llie dotnos os primeiros,i quaudo ora crime e 
perigoso ser,- se i•epublícarlo. 

•• 1 

t 

odos p$CariL, que pecar- 
!'eccc a ge•t.te se,n gtae,•cr°; ,  . • 
Mas se é grande: perdoar', 

'árccla é naaivr esquecer. Sc haelanle allti stcbiróft, 

Faze Bens a Ioda a gente; 

p'ra que sa uni Wa cairsg1.1 
f.•ossaa subir nor9ari2ertts. 

•t 

.Sv ` e ás percas dizem sofrer, 
(que pesar as aces frr,ze»t !.. . 
Pois ele tanto padecer, •F 
St3 pe,ìús rio corpo trazèrit l.. . 

F3a1•cclós-1JN2 
,i 

Da  ><7>linlT<a ̀lavra, .. . 
Celebra i'ztnanh<i a ! França 

a sitit festa. nacïortal. 
T' o aniversario da. toma-

da;si<i Bastilha, facto consu-
mado a 1/F de Julho de 11139... 

A agitação crescia. Paris 
inflamava-8c co`m(a um ' bttl-
-Clio. 

'No dia li de Julho, urrt jo-
ven aclvògado, à frente da 
popubça,,indignada icem as 
prepatcncias da realeza, com 
as,perssg;uições ecom aa vid-
lêncl:aaque de longe vinham, 
sobe acima dorna., mesa, •nzt 
praçá pública, e, de pistola 
na inào, exclama: 

.,--Cidadãos; T. .• Esta noite 
tac3oa.'o's üatalh•ca,suisHós,•e 
a]s"rtiães tiaxr•io`tió Campo pie 
11árt® parir , nas. fusilar Y Te• 

-se 

ca-



Sempre sería verdádé o recensca-
mento andar .pelo escritorio de ❑m 
chefe monargoieo e depoii`pelo de 
-um -chefe republicano" 

Esta « Ria» promete ,assunto à far-
ta,para os,leítores que g,i-tam do 

São costumes antigos, e.. , quem 
t8rto'nasce, tarde ou nunca sé 0'rì 
di►eita. !: 

nas farinlcas, . . 

_  Farinhas 
Que razão haveria ¡tara que o Co-

missario de abastPeinielllns, do Por-
to,•.se recuse, ao que se diz, a pas-
sar guias de fariulia•triga para os 
padeiras cie [Barcelos, passando-as 
para' S.' Bento, Tame.l c I;,puzeude2 

Seis"ì por osas padarias se não 
fornecerem a;;ora ela fabrica de 
m(opgeus Cavado? 

Aqui anda bifo tiniarclo meti/lo 
z. 

Por hoje ba•!a... 
J 

t 
x. 

Luz electrica 

rias então porque se, .não aprova 
o contrneto'di'Ioz eleciricá? 

Nã(, Icem [l:nr,F+lós; nas dir,+.`carás' 
'do I'arlanieutó,: rtois representantes, 
que lia muito já deviam ter exigido 
essa aprçvação, visto os,r cuncessio-
nanns ú não faze corou lhes 
cuniprf,i2 ` 

Fnlão os di,legados ao farlamen: ' 
to não elevem alai tratar.do, ;issun : 
tos das localidades que contribui,• 
ram pars. a sua eleiçào? , 
„Vainus, ilustres pàis , d.• í'afria, 

- 11Eirr1, ulWÍ Q lentaçàQ( poda- • fr: N1-1•+,.. ps, regalL Ltilüs. vão nu é preciso ped•r licen•l s 

nOglea (luo ! lie serviste dei ser Gw)triapruduc©litese de-

1`11 u 111ovvq ul atra• -•Sistl;osas, tnut,ivú ,11orque 
vc ;' t3as''tétllp r. c u•:ipF j•ã rs• esphlri e. se pede a, ;sua 

tio c;la í•I,onar.gnía, à Y11erc@ itnddiata'dcil rogaçflFr I. i ] 
rlt?Ç1]a,:+pt)lIZ1.Ca 

-iqu•;e`sa.=r]adot•t;értitiírciii c̀"' ar•Artsel/noe •1r,7u'o: i. 

Por completo, foi ni Q`'pr i• p a Francisco Torres e i-r •.r 
i. ,•utètu •.4•,su Uo, •qUO pear , , .? 1, 
fa it, t e, t  . d©,vorit ide. ,. v,r t Jr• •o r•i c.. 

r ' Avisa os seus clientes que a3=, :4i•.LELJ'1lYS?•8:ti e„ HYtit• ;tis- , . , , . 
r•t iri•si •ACìi]; w gla ••' , • tinllciOí1 0 e)nfi` iltoriú p. aia a R, 
Vir) ' •%. " " fi;,i•)t' r ••^ •<••2• et).•"t•llt.(iY110 ••tiCl'bSo, tl. ° 'ZQ•¡ 

r. kY'• 1? • i1 "i; "•rnde i Stií in;táítzcío" ô-"do" Sr, {i, .,,'• f 
C1UEi Úctl iOt]er'Iétrrl •ticlvli', •Cil'. 6']i t1Cl FOt16(1 ! k. 

da vez;, rifais rios dias se,uíl-
tes, o povo preparava-se pa-
ra a ! revolução, pedia ai,-
li] 
No dia 14, aos gritos de— 

A !!astilha T==soliõs por tini ge-
,neral,• o povo correu de to- 
dos os bairrós, ` em direcção 
àquela fortaleza tantas vezes 
inaldita, destruindo-a com-
pletam ente, sena deixar pe-
'dtta sói re pedra. 
-._Pol-quc ela era o símbolo 
da realeza, a afronta do des-
•-pótisnio, ,,et encarnava . nas. 
.suas paredes sombrias o ab- eà;os o es, tis' Arbitrarieda-
so1utistnõ da' épocá. -Pôrqu_ e ` deg liavlaml ,de acx.b'ti,t• títzi 
nela tliihàtn perecido;'cëntè- ` dirl:-jtt, 'it.trt'rri :. •.) 
náres de resos olitícds;-vi=t  P P P}~cicliinatlii: a' 1.tr•pnbli•. 

,rtin>vis das intrigas e.odios d.a ca; a esct,la, 'ató éritão ,4111= 

Y-,Estava àa,do.• une, grande rtlildo é cléép éz t{lil• ' ebrrl"e-
passo "para a vitoria dO povo ° a • eis! iral' ti vü9 „ , C1 . 1 o tires e 

'sofredd'r.'` o l; z ii, x ,i.lt! jtil a•r3egviarlci rl"c• si, para 
«Aquela escaramuça—diz s?!agre, o-pêzcld(,1,.ì tqu' ta 

--,rim hitoriador-salvou, o ftl s su'fc)CHv 
-rt[ig a 1?$áiÇa».•^:• ?à•Yy• Ì¡ Y'E,iLIrU•^SLtG',°11ao}ik -Yit• 
rr : -Por 1ssç• él•içies••fhéu q.,diaXí ,h : 
4ftr de' ti111o' psr b a séta` fésta zãr, llëi'ri5iri pensai• ac;"rE•-
nacionar_, festa a que os p: i- coplieeê-la enint)'b i ci 4óli= 
"rés cultos se assoeia.111's e :a datr1liríiPa uiºbi%•nr•ilidatil© quu 
<•xltiet°nós : prestamo4 -tambein 111;¡;+.e'pe]F vier livre, r•' ao 
-tL ;nitais•singela h.oiiletiageill, . 
. - :• • c,tínsidhra-la coniá á, ' riid.õ 

V.-A,'C. `• dexti-a du►li = póvo dué 
1')deSFjà pioclaninr beni alto 

fà-9'sLiti9 -tr ael'rçZif's. e. a's - 8UR8 

j ri rIc-i iras,'=' 

POPiNHIO QA StLVil r ; Mas, infé'lizinent,e, errou 
NOTARIO—ADVOGADO r̀is seus calculeis; porquoi P.1• 
Largo da Portã Dava, •$ guem, passados anos sôbre 

o inicio (10, sou rc,ssurgi-
B A R C !_ L L O S inepto, re oulieco a defi-

cidnci<a d<t lÉ glsliiçâo' vi= 

Primória ' -di ro-go w] ai te tle legiyl ir. ' 
' 0 "Dial io do Governo" 

+•tj fclliearnitss colei`"il`üi °publi-eii• eÚ) 9 'tio)' diria p;18-
pouco de, :l tençãto os tr,i ta - s,i elo a' lei 1264 que, s01n 

dos da ila;,truçwr, popular atendei- àH ranis pQgtleiiay 

ela Portnh-rl; ì  9,,ntii,éiaír>s itefc0,sgid:ldeg e iode r'evse r 

uni arte!+i)'r]t• n`l• à0 dirs i icrilidades ocos ligou 
iLe• vr•i ific;ii ti•ns'c5s tuiloyÓ• •a uïYYriin<t inaportaticia ao 

qu , s.gtle ola`'éi;fi°cu riu= valor eculicí111ieo rl:i cria.n• 
!sutis  a sua evoluçáo lenta •;a, atenta subrenianeira 

1` r. 4 • J• t S 

ºiLFi FiUH tiUtiWOg 11.1 H; C. E? i Ctrtlt.}t+i `'ci,y Irt'1nr:ipl0y 11171y 

àlicli tiril,àu subir ' i:ú t1 u- 1 Ud1111-eritarc•s da pedagu-
plo so, depois do t erolòs ' gì,yr• m ilcá'ri'i•a• ,•,, 

gasto tllgurn • tonió da ei`= b }• rofessoriidc > c0nseio 

ga enurgia inL(Aeetual elo todavia do que a im issão riu 
estude.) do qu: sc•rà v seu eduewiol• é ( In de a fu-

ftãtu) c , éhcat;.rrruc s á eon-- inentijr a disciplii,à e nitro 

i•lir5•to'' ele ` ìjlW i`iitirla nFto n. instil;f►i i.d re•beld.ita, vififo 

-itel'r.11i,tiuu o Hei Ynwrtiritt'`e 1. •.: que no F,xciruplo se baseí a 
,que-iti,r•dá tem,••i.e. 7pi; oprofes-

s 16! i vGii:ia as.,étupes,••, até gorado, ordeiro e traballla-
atlIlglt' a tL1lT1c?,J lÇlit perlei- d̀+.,i 4 vEtt eXl,'éti Lridi), eritre• 

t ptq, ila medi l t do' p'4 i-

Seib'unia brisa-• fi inc; -Tio vél; -o,4sa, nova lei da ' ilis- mostrem que dcsej,lui'servir'a` 

Senhor Doutor, .por.favór, 
— =Nas entrelinhas do Z. e lias do A. Não abondunt• o lugar; , 

•..r S não" vais ser uni . horror Soucasaux .nós vamos lendo seïri- - ls ., 
Qle fume se vae. passar !. 

A caridade bera entendida... 
N -_ • F 

Dizeis-nos que ao actual. regedor 
'O recenseamento' de Chavão furara aprelletidielos 5 

llle •8et'v188E3•, d.e. r allCer'CF', tl'll•c o. 1 - q ra r ue ahi os coloc011. 

assitil CJ1 .riì s  ilo 1(;aV•'lm A !• Ci •Ìel•as notas, i "f 
,dde0litiarll prr•fenwl'e9, •8ütli — -

Rollia.r ày Htïas ap tldÕt.'S,I1F t11 Enorme distancia 
ter em linii=t Idri coleta oy ,. 
, , 

seus dirditos adquiri{1o5, 1 N& lemos tarribem nas entreli• 
• r • 
iristI-li] õ priináriia 'foi r 

•dutiLilte os últ;inioy`'t•rnl•tis E. muito esti•anhamos•gild em ar-
tigo de,fnndo dure, jornal clemocra-

da 'Móiiai uia uln vertia- n q ;11 tico,`se dissesse'gae. a lei da cepa-, 
dOil'o cà,gs, ração aé urna lei sectaria, ant.i-sci-

111,t óbuió tein•osete `In;`'tenti(Tca, dbominavel, ele.», embora Chegam-nos uns 2tins-7up: da que 
porqua netite rY>undo cie ìlu• o artü•u sr•ja a,sinarlo. pelo sr, A. -o ser. Dr. Francisco Torres, giicr a-
sties liai! a C, eLerrio, e>gA $eucasauS, bandnnar este car,n. 

Continuarmos lendo nas entreli- filas por quê, 4 , Eutân, a ce.lebt rri-
nhas... ma' acta aque, resolveu o pi oblenia 
A paz é. preciso até cem a egre= -ide#tao graves ttisFejiçô , lá re tar-

ja• e éboa anisf,llieira, nu entanto, noa esqu(•ei,ia ? 
•céntre a mesa do digiïo aicipresle r ha'da,< tihi anda C4 11 de maior 
'do concelho e 'o ouvido: do Alulto.-Será-por.estarnlos><praximos 
gentis,im José.il,gnteiròn, ha uma d, çnlheita cereahfera, que, Apare-
di„lancia muito grande. enormissi•` cen► os preténdetites •â esse (cargo 4 
ma, mesmo que os escrito, feitos'à 
maquina não conseguem transpor. 

à carestia 1It1 p.,io, o eorp;) ati-4ado 
rios desventurados e, rios fa;ití'n•u's. 

Alëria, sefmpre, alerta!, pari que 
maiores desveoluraa nos não batam 
á porta, quando os prídieilos terro-
res do',iuve,rno nos anii•açtrem de 
•fumt, e de morto. 

Contitlllareinos. 
M 

o Administrador tio Concelho 

pre ... .. 
E;tão à porta as eleições e. • . 

dictum sapienti sat est. , 

elas afinai "q•iem ;fez os cÓrtes? • caros de milho que rnnrinziá para 
Em que Gcacnns? nrg•leio, sendo o referido cereal ele-

positaclõ no quartel da Guarda Re-
publicana, d'esta, vila; . f; 

t Agora surgem altas inflúeileias 
pol►licas que .temi empregado os 
)naximos esforços para qae tudo ff-
que ralado- e' o milho seja entregue 
à digita atretoridade que;• para de-
cSro da Republica,,, si conàer-
vzt no exercício das suas funções. 

Arirmava-se,até que està là per-
doada a parte ria multa que ia ser 
distribuiria pélàs Casiis ele caridade. 

- - - bias ou Lio paru , lue: se rdzeril lÈ S 

tas.sportiva,,com o fim de .angariar 
donativos,para .esse, estabelecimeo-
t9l , qu(lndu são' pordoa(b,3 ,multas 

ir ilinlicirci iria miuo'rar ã crise 
das desventuratlas` creanciuha, Y ' 

Serà por c,tarmos p, rtsdaa eh i-
çOO e ser preciso • o ' snr. regetlur 
dai' os sou, vó tirch.^rs ? 
Uu ser<t purgue a caridade ,bem 

entendida dove principiar por nó., ? 

t Gentileza 
.1 1 

0 ilosii'p ,oficial do R1. egisto Civil, 
acaba de leçeber mais ama prova 
d gal ïnteria" dá 'pãrté dos seus cçür-
nAigióliarios,` rroméaíuló-lhe algunA 
sobovrdinacltis, sem' seu crinhocirrtela-
to,}, uein ,a iwais,levd wiafaçãu. r . 

Vá soniandu essas provas de soli-
darïedade, sor, Dr, r, .agradeça ra cie« 
ÍiéadPzx com que te- In sido - trátad i, 
apesar dé'ccrtas lraüsigencias,•, 

De resto, t.eriha`paei ene ia: 

Sinlulatïn ani7ri,ì rirjor adio cst, 

X,,vier Fsteves o nosso 
c cruliecititi•ptc) ,• uti• ,,•;?iï 

h á r •,. • r: ' r e1 ?ç̀Zác11tit*a`'11á.' +f'át11,aC:1 • f ,•a.iy.a.i •i- td y. •s 
ricipal 1 tina "n,)isradtz 

t Este sfni8trn veicu]o inïcion jã a '•„ 5rs. D1,1 igUCI Fciriééea, 
soa tragica carreira de condução'dé ! 
trigQ, passalV.Io;nas ,ruas dá vila, e' .0 Ilntlio,,Etanaos o • ggiirjfo 
cum o son soturno rio sem motor teus Santas .1t+•errFiita, ardi i r, p: 
parecendo,desafrar•a,l'ume'o a po.' Ji iiq•uii•irem ila' `pt©sUrntda 
breza estare dada no rosco -• •` I máciteríto ciei:ïp o do i'i:Cei];walriHlltO 
dos precisbdos.  

`csl•ltórttl.''t ui falta de 'és• 
0 fantasma segue calcando é. re•• • • ' , 

pelindo a ❑! isenta, para encher os liaça 11 -rpc)•1c•íi1'os' trRtar 
cofres abarrotados dos .grandes in- !. deito caso gtàa Heis 0fErpce 

til élns raparia, rio numero dtisrriae,, é á d sgraçà fica atiuándí) Y 
á miogela de recursos para resistir presL4nte. 



-1±;rn Viatl -1 do Castelo, f;de- 
-r,,Avi:•;;rn¢)s c:+s nosr çr5 • assinarï- { o,n `o siar-. An-sArno rusé d'Oli-

1 vira, nïi••;c, {')athíciti:' 'Finou •së,• na cidaïle'do furto es-" 
n•l?a tre de w, 

ua►r1(n ( o sor . F JOr vali. ta, L)r rlhltite, p j a } U j 
,>-tO;ti:.(I.A real i>rrlist)(Ictivu teca-, x t.(.j ►a Vala, farnraceutico no ptli)IICSSta que ultimamente estava' -•• , a 13• ,5n2LZQ I31'tlo 
•)t) 1(•lru (toe IÉie st ' Porto, uiido- vivia Ha Muitos pre,tantio ao Jornal de Noticias, o 
;(ütuade rr( r) Pti'ital'e'rrl inaioros 0 escrivão 

al)(1+. 

de.i11(lr „ _ •. '—Tu%bçrri fal•Ce]ì o :• r. José A sua obre é enorme e enc+)n-

, 
' -•' '--=Nt•sta vìl•l fi)ix•ct•.n ►• c: )enti-

-ra A 110881(1 r e i 
k 

r 1  

Euí f)eneticio` Q Recolhimento 4111, çi ()veim, (¡ u•;iiLo an,es, dir i-
(10 I1C11h10 Detts tár''s(3 à srla 5(•( l'et.(i'i<I, afim dN 

d t l zgalid•ide dos seus 

No pflsHu(lu (domingo to- ilot;utne►it(,,:, puis do contrario, 
suj it>,tn-se a não sêr admitidos. 

vx•, l,al;:ir a , fe►)tiz., 5purt.iva , 

('.lI) l)ei)el1CIO desr,a cat'1(dc•' s Donativos v, S 1• , e•• 

sfr illstituiçião, retlliaada tio t , ► ;',t; ;t, 

ca u) po Edt„l+, ice tia Gr anja,atlja, •1 comissão tios f(•stejas; aos, 
(1 f1 n(ty Irt t r lst . c+f( r1 a+,u ao PL Co-

lilifneni;u cio ' NI,•iiitio Detis, o 

•,•Orne10 

Num torneio de tiro aos porn-
bos, realizado na Povoa de, Var-
bim, coube o 1,° 1)ronio ao .rir. 
Jose Alv(,,•.Quintas, e o 2:• .ao 
sr. Ilidi(, Nloreir({, :.tn)bas passo:; 
patt'{çios, motivo porque IHe en-
dereçamos os nos;los parabens. 

-. 
4 Minhoto% 

ANÚNCIOS 
... 

Coro ,o Ineáll10 titulo, 

publicou este jornal, e, 
tambem os diarios desta 
cidade, uma . declaração 

R• oebFn)os a "visita , deste dum ' SnC,: José sPintO d9 
gf)inzenar¡o, (,oiti! güèm` gõstó-` Magalhães que dissolveu 
samemP vamos pe(mutar e que fl sociedade com o seu ex-
def•nde em Valen a, a potitica 

1•at(,vA (sanear! rtlrs•lrna.,.. dinli,,,iro ({ue,,exectleti as.despe- empregado Antonio .Au-
rurl►r)° rira cl(•• (-s er'rr )•€• Ir•+ t •• do. Partido liecon,;tituit)te. -, •• . ,• 11 1 f it S p )r essa oe,asião h •d t► k tr t k + A."" K Di sejandu-I e 'uma vida — amar. ustó da Silva. +'' 
fim <. nobrc'rylent,e ••© leva`do " Tan)bc>rn o Còrpo' de Salva- d Ihe diti•i g  - >, .Ãt'x' to  prospeta, , agtlt i i7 l , 
(ln() t irill lnl c,,, cist<1 es fç°)a Publica' B t►•celinense, ivan- mos os , nossos)tamaee{s"cum- t 'a• Devo declarai .quer tal 
1;eus promotores, 1, (, Dano fos. ,d•,t1 (li ribLiirt pelos pobrl'sl lo primemos. 
r que s(. "t'('►u i ,l ( tia ► ea ' S(t : r. assumpt,o nada tem com 

,è a Cle at('rruar a'cri4ç eco- î F 
110 seta aniv(r•flrto, a minha pessoa, e o mais 

11O(nic;l que (,ste ostab(-10- - ;, novos colaboradores  
t ;'c 1 m h:rj'trn pel, ,xçào carita- s. ;; -t t' CUI'tOSO ail7da E) - glle osso 

cimento àtrlLv(s;y4a; mino- , tiva que •pr<1ticarmn. Iniciarafíl ai sua `eolaborãoão• -,• s• landÕi• SÌlva°' é meu 
rando.urn ponc)o a Gituaçïo q-•- - neste semanatio o sr. Antonio g 
clave tt'l•tea U1 (•i91•71)c1H. 11•Irisii Anselmo 'ele Araujo; ". ilust.t':e atY11g0, e VISI nllo .ael fren-

. F professor prin)ario de Panque e ° 189 A I+•,st;t 91 rn ;Ltica.t'[St£t trt)• to )olS tensa, 0 I7. p q ' Sdf' 1 arilío º o)ima (ta apeai- f' ° 1' .t + ( IIFt11 tàra'i .. ' 1 
, 

tit)(j 9a,nyTbT ! sou e•tt noa (t lia Mm ia 1 !(+lota Valunl o  copa que -' 
turri:tmetlt.e llrereceu' c -:r- rn•n;1 1i1t1i5ot1 se 1)untcul, no „ 'Antonio Augusto dá.'+Srd•ac. I be' lei n,tl'atll abl'iII) , Tarda' as CU- F' 

Cal ctoceluo8 a gentileza 

1),)io e rl 1lgaleseenata 110 ten)pl(• rio L'• rn li sw, da Cruz lunar do t►ur•so jõluftl lí isiectricieta moc,!pico--Preparador do 

scioncias da Unïversidade do Porto. t.O(IOe os barcelen's«q 

vr,l tar)t,;lrialnente c()ncarre- Re(•ata Rua ao Almada, 31f:•. 
tJ'kí•l) ft)(Tl r ?ilha •pat'Cel L i Doente 
u1:liur ou menor, para so- se, no rio Cavado„ uma< reg•(ta 
crI'tcrr as ' dË:•aiíll)ái •(1;i  ._ Ci+nthttthm •á " aCenttiãr se eia que devF;ïrl•`ser,çlispouxd•l_s 

cc•actn(sir)t1tL:,que ca1•inl)ou<t- s , ;,s rnF libra i da (3s{)asa do nos- alg(li)s valiosos prenlios, estan- 
t! é zo amigo e inteligen!e eo!abo- du inscrit(+s i)ara esse efeito'. 

(nt,nt,u ali 4t1ó •ªri'tE',a llrl(1HA, ra(ic•r nr, -Amónia Cardoso de. b;rst,autes b.trcos. 
cvit;ttldo-s() assira que por-,l,Xllliquerque,,pelo que o feliei-,t 
:1111 an,li)til n0 llUB.lat11, •(ìill triplos- In(littl sine,1'i►mente. 

l.(f', Setll .1)ái.l) e :inala ^,fa,111i1.ia,. 4¡•4 -•' 1%,, " 

l'restltndc) ft tloya;l tl))rue- Falecimetmtos 
r, 

l):t dou) flux inici,lclt!r (,y ( d(i N'esta vi i,t f,(lecpu viet.inla da 
't ZCi ilobilissiní'a-i(feia, faze- toai( r'culus(>. u sur. Emilio dos 
'[1)Oy VOtOR para quo, egtes s,wi)to,4 ex-s;11. et)t0 e ,gtlO I'e-

R C+•nt(,rnenl(, desern )entrava- o •e;2tO5 (1 (1 altl'IIIBCtlO e t'E)• I 
11ir, Ltn colt•1d-è preciso Lara I(;;ar de continuo da Assern-

' 1)leia l≥arc(;l, ;ns(•. -., 
i)Qiii de LOBOS---- •• r* r ïi " ---1•1a• fl;Q'll6ziR el'eira, 

Li ,,J ..,!' 

e 
5 

ECO\PARCA nL+[1Ã)3CELOS 

Editos de 30 dias 
11 publicação 

Romariá áe`}-•ent0 1 ! i F,f Pala Oi If1VeIltl'10 01'f•1- 

Esteve corlcurridissima esta •nolOglco a que se 
rorna)ia, eféctwinc16-se, corno ., }701' ot•ito de Jose#'a D•dl'la 
de costume grandes transações M,11-Lins, rlioradora que foi 

t . 

em gado. 

Farttlacia de serviço 

No proximo dalningo esl,á de ser-
viço per{naneute a,faru)acia Antero 

eceu a Srll'. a Arfa Rosa Fe r- pária.' ' 

`,{ c v !11!19 1•r•)c•edur `í 

ti ► ..• , 1 te uos•o pr(,adq amiga, inteligente• >Ve►'it'rçlue•. 
;;inatur-+, p dindo :t f neza ile erni(ïíüu 1+er- ' ! ( et (• `randet iiz`de Direito 

• ta()s urna rr•i ?ria qu fui muito con- Gabinete do Fir,ica da k'acuidade do 

No pi•oxilllo doti►rl)go r•ealisa-

Vaz passos 

;Ia freguézia de Perelhal, 
!sita-se por éditos,- de 30 
dias .o interessado Paulino 
de Sotisa, ausente nos E. 
LJ' d0 Br zll. ' { 

13árcélo , •8' de Jollio de 
1922. 

melhor das suai raras qualidades. ±.} Manoel Cardoso d'Albuquergne 

{wY3i)ac{uirn •tl't)livlirtl, Servo [la !rala-se espalhadas por varios; jor-• +  
1i]i'Pi3i dt)r9 ()►â17Cit'QS rr,'',t Nlatr'lZ ( p1i; elo li usso naes !palor artels suas celas e '; • AQ 

r caril o sr. Joa( tain►'Olivei►a, 2•° infere"a8•!ltPg 1'ÓItU ,(ZeS btQrarid• ` -
sr•t••er)tu [ ç, uus:,u )u t Foi sempre ura om e ❑m ut 

4 it( trata ( i(i i1•s;ìni.u$ (l i; inr) ï . :•T^:;• .'PlCito-; .tic, 1Iaga-' r, ro. l:ui todas' "c+`1m quem COnVIVIa;' 
>F'(•3i+"dt5 cal+..,ce•ota •cúrüut,t A to(l;l• rr5 fllmilias os'rlos5os 
ç.t7 f 410 b+)rub,riros. cj;,  nies 
I; ¡• íí1'it(le1 f',in(y)Fi a vi;liíl ,•, rplli• „ '+r ( i„••s• 

•L.iC;,+.•.•lU•,itsttetlt(1 ti';tnla'i .í)3l'tala^::rt•lyiit••ir3/`artll,r i• • I .-'tií .S-' 

o passo o•o intt:rnnra-
••<ií?A tò éolepi «0 Luzilanor, (h Ilrrt-
''' i•;St;t` p•e. t:itiÌé` institUiç ú•'re- gd, •d('dicn (È) defonsor dito d011-
cebau n•(i•.;('u.• ` don,(tivo;• se= • z'trivaS r(•pttblic,Tt?as, p,zsson mf(is 
Auiute tini 1ni,.de E)sir:lencia. vence n- 

E. 
1)u:!(II►'. J1L4 AI.veh Quintas, (to arruj;idmoei) tremendas 

9(•tD•(1; (11( firmei Brito L.", diticuld;.silos e g;1n1Jo ,victo-g,t1 
auoniroa 8 razgS riosamerlt(i por cirna (tos yens ` 

es (I, mü1)(1 e 4_ d(-) e(•ot+•in; d<ï d1.(,c)retor. 
511r .°•J. 1i ! ria + t() l;>trt)1u fi.ibúi- So isso v motivo de alegria 
ro, fi 3Or,); da ni,a 1). Géor°h{ t)aYa os seus 1'edactores, onde 

1{+'lu, h+;rt:).liç,r, ( 1,1 snr." D. ronta[nos alguns amigos, _rani 
Alia áfL: (: ftrrlEril,o, 1ObOt). Q da bem,u ó pu ra ura oó.s o para todos 
c(,rnissàb_dos f?st(,jos a.S; Jí7ãu, os sinç.cr 5;. lepubl carn+ gue 
5,, o0, _ el ttalm(,n[e se (levem cunsidf,-

• Honrados com oAliunfu ci-

F•bo9x_i'rii:laria_•tiperior , x ctç,vioso,dt+,O,I,uzït,inon.•,,',t 
',,• ',e^.t*, $,. r̀  '+. ,,•, ' - . Ao MIU.,COIt•O 1'((•rlt Ot'lal,lllh 

Tt:duy (, r3 rt•gar,rem('s ;iu e. ahr2 O' Tilui'si eet,U i117tT1 01)rei-
x:tfne (ie ;ltirnist,ão () e.; ta Eí! e()' to dd n,?rea 

c>• J a p i A 
+::, 

Ft•cF lo+ ruo P le c¡)nnzNnatro g t { l t ilido F' p bs ce 
;1 11 



J 

-oa9• 

com 

.r X16OS •'.•T   . •. _IO D áPC• Ir••O DE GERA 

qa,-se de fro:,Y Éidaçs)es de cadaver% neste co•acellao e earï to( o piai:. Arirtrr•c•ocoml•lc•tus cotia ta. 
° •% rr.rxs dozcradàs ̀e ern ve1z,do. Toda a qualidcí s de pertences, para gzcapsq•sdr or•zanierzl.u;:de.s. 
t3lj , r . Grande deposito, de corôos funerarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de moino em todos os e.5•ttlr> s. 

Clluinbo siri p.gsta. VrxrieJ1ade em vestidos para anjos, etc. " 

1 ; 

TELHA W0 W`1ARSELHA E TIJOLO. 
L1 1 ; V EiVD L, A-iea'Ceranú•t de 

D 
.. 

ANTONIO •D`À`COS.TA MARTINS 

=►'t`t Rá D. ANTONIO BARROSO, f 28 •--- BARCELOS 
t l 

l•teste bem montado estabelecimento e.xecutam•çe <.)s tra-
balhos ,mais perfeit.ns no genero e. a preços sem conipetencia. 

Com espeèW116de a"ëxeenção.no-s trabalhos de sapataria 
-:é dumw:rigorosa perfeíção,:segurança e b•3ratez1ii. 

" Visitem' pois este estabelecimento que nele 
>l m com leio sór tido."F 

nneontrarão 

rr ►tl: i, CA. 
17. DKP-A   _ST0 

..s— DE 1 

UPI GOMES DA SILVt• 
'25-RUA INFANTE D, HENRIQUE-27, 

r►f'Nestè wnod"éreo -estabéleci?ne?zlo; servei?i=se os fre-
'r ïïezes éôm o'mais esmerado servis-o de sneza e a precos 
;'Mitito bàratos. 

Escolham po?• isso este estabeleciméizto preferindo-o, 
.iporq,,,te ndo ,tem nesta vila outro quc p08,'a competir 
,com ele. 

nii•,ar,L uit_• .usas 
--DE ---

-10 DI À S, G, 
-, "= t.• RUA INFANTE D. •IENRIQUE,'48 A 53—BARCELOS 

CóMVLETü E,0RT1D0 

.Chá e café. Papelaria.. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
!especiais, massa, de superior qualidade,, vinhos finos e de me--

"za, bblaclias; cbiscouíos cie Viana e Povoa, farinhas , 
alimeiiticïas, ditas de,,trigo e semeas. 

.t 

'PADARIA. M•ARÍA . ANTONIA; 

DE , 

CELESTINO IiPEfItU 'OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO } BARCELOS 

incontestavelrncnte, n'esta'pãduria onde se encontra á 
venci,i`o pão, uiái•; iiom fabricado e , en1 condigões de rigorosa 
higiene. .: r, 

Fabrico esmerado em farinhas p-tiras o, de-vidaniente analisadas. 

-- I) E — 
Rarnos C.R, Lfrnítada 

Gil1111• L c•"1r-v,1,111.0 
LARGO DA PORTA NOVA 

Gi.a (lc sort.ic o' m ianificios 

'Tecido de L1 e algo(f àt) 

kSA hE PAST0 
—DE --

MUaa 0C1 JfNve' Z anecl a 

R. Vi;c onde S. lanUario, ciii fronte 
ao Quartel e l;el•art.íçóos publicas , 

Serviço esmerado e a preços rnodico's. 

c 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
D3— MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha frariceza, romana, tu-
bagem para ' canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as SUS$ 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
-Manoel A fodso Rorix Pereira 

ra 

2HÁ :ì 

Continuamos a insistir que ha brande vantst9ern ,)a-
os senhores propviotarios de pinheiraos, e'm' Vánderem 

os n►esmos' por meio de leilão, 0't-sn o direitode 
não os entréb••rem se o ultimo lanço lhes 11;10 convier. 

W esta a melhor N'ma do tirarem um bom resultado 
Ae suas vendias. ' Sempre que tenham de pôr pinheiros ávsn= 
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por c0nta.- 
da casa ou por contti proprtl, com boi, pratica dá louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes boas condic,.ões. 

— 'Podo o novo f•rnecedor de madeira para esta ca, 
5si; em poucr► tempo as boas condiçbes' de 
t• ábrillio que Ilio facilitarmos. " 

WXi"celo5, 10 de Marçode 1920. 

J. 8AL01tT Y E.I L1QN.. 

MADEIRAS DE FORRO E. VITOLA 
Compram-se rnadeir•as de Iôrro e vilóla Para 

tratar todasras' quintas feiras cotia' SALO 
C.' e'n'Llq;' Fabrteàï de Serraçd`o--Barcelos 


